
América do Sul:
Vocação Geopolítica

I
cm mais caracterizada

o ibcro-amética do que
h^^a, contrastando com o
setor anfila-saxônico, cor
tada pelo equador c pclt>
trópico de capricr>rnio, a
posição jícográfica da Amé
rica do Sul lhe confere, gros
so modo, a categoria dc con
tinente do hemisfério sul.

Clom a forma triangular,
o setor mais largo do conti

nente se concentra na zona

equatfjrial terrestre, estreia
tando-se ao atingir a faixa
temperada para afunilar-se
no vértice meridional na

frente sub-antãrtica polar.
Advént dessa posiçàt) geo-
grállca encontrarem-se nos
dois extremos do continente

áreas pouco favoráveis at>

estabelecimento humano: t)

norte quente c chuvo.so e o

sul frio e estéril.

Thereziníja de Castro*

Tal conn-asie que se equi
libra níj setor das baixas

latitudes, onde a população,

para evitar as temperaturas
mais quentes, nocadamente
nos países banhados polo
Pacífico, deu preferência às
ztmas andinas. Lim contra

partida, os países banhados
pelo Atlântico, pondo em
conmrtj Ainérica do Norte/

riuropa/África, têm seus
principais centros demográ
ficos no litoral, fazendo cio

Brasil, o mais populoso do
conjunto. Tal fato \'ai gerar a
oposição entre as duas ver-
lenics oceânicas; a do Pací

fico, "M!" snlitària, de nave
gação excetisiva, com feixes
de circulação bem mais re
gional; c a do Atlântico, de
navegação ii>tensiva, com
feixe de circulaçà«i intercon

tinental.

* PrtífcssDni. Dl) Ci)rpi) Permimcnlc da ESG

Quer pela oposição das
duas \'eitentcs: oceânicas, quer
pela existência das ztrnas re
pulsivas, implantaram-se áreas
gcopolíticas neutras que, por

sua posição no bintcrínnd.
predispuseram os países sul-
americanos a uma disstrciaçâo

econcrmica e psicossocial,
vivendo de costas uns para os

outros.

OCUPAÇÃO

Contribuiria também

para o dualismo geopolíiico
sul-americano o Tratado dc

Tordesilhas (1494) ,seccio-

nando, comt> fronteira esbo
çada, as duas grandes vias de
penetração continental — en-
rrcjçindo a foz do Prata aos
espanhóis, proporcionou-
lhes maiores oportunidades
para a expansão pelos Pam
pas c pelo Chaco; conceden-

ADN/PQUAD.DE 1999/N=783- 13



AMÉRICA DO SUL: VOCAÇÃO GEOPOLÍTICA

do a embocadura do Ama

zonas aos portugueses, coin
cidentemente o seu setor

sul, o melhor braço para a
navegação, permitiu que os
lusos se apossassem daquela
planície setentrional.

Facilitada a penetração
espanhola ao sul e a portu
guesa ao norte, o continente

sul-americano foi induzido,

embora indiretamente, a

uma bipartição aproximada:
8.500.000 km^ para os por
tugueses e 9.300.000 km^ pa
ra os espanhóis. Caberia aos
Andes e ao federalismo cas

telhano impor o cantona-
lismo geopolítico à América
Espanhola gerando-lhe vá
rios núcleos geoistòricos e

dividindo-a, posteriormen
te, em várias repúblicas. Por
outro lado o relevo mais bai

xo e a centralização do Rei
no Português confirmariam
o unitarismo do Brasil com

um único núcleo geoistó-
rico. O fator fisiopolítico
justifica a superioridade ter
ritorial do Brasil no con

junto sul-americano, já que
a Argentina que o segue em
área, atinge apenas a terça
parte da superfície brasileira.
O espaço português po

sicionado em longa faixa
atlântica, mais próxima da
África e da Europa, contou
com a vantagem dentro do

contexto econômico, colo

cando o Brasil em maior

contato com Portugal; den

tro do enfoque geoestraté-
gico iria se caracterizar co
mo centro de assaltos e

tentativas de fixação por

parte de elementos estran
geiros. Do outro lado, no
setor do Pacífico, embora

contando com a desvanta

gem geoeconômica da dis
tância para com a metró
pole, face ao isolamento, fi
cavam os espanhóis menos
expostos aos invasores.

A conquista desordena
da e a tendência à contincn-

talidade exporia mais a
metrópole espanhola com
vasta área de disputa na

América com outros vizi

nhos colonizadores. Assim,

a zona de disputa iria se
estender desde a América do

Norte até a do Sul.

FISIOPOLITICA

Sabendo-se que as massas
continentais se distribuem

no Hemisfério Norte for

mando um grupamento em
semicírculo centrado no

Pólo Norte, a América do
Sul se posiciona no Hemis
fério Meridional ou Marí

timo, no qual a Antártica se
constitui no território mais

considerável da metade

inferior do planeta.

A América do Norte se

orienta mais para o qua-
drante oeste, enquanto a
América do Sul oferece

exemplo típico de desvio
continental para o leste.
Assim, o meridiano de Li

ma, cidade na esfera do

Pacífico Sul, passa por
Washington na dependência
do Atlântico Norte. Esse

cn torsc con tin en tu / ca ra c te-

riza a América Meridional

como América do Leste,
criando a zona de estrangu
lamento do Atlântico, levan
do Recife a distar 18 graus de
longitude de Dakar e 10 graus
de Cabo Verde, a terra mais

ocidental da África.

Considerando-se o me

ridiano de zero grau de
Greenvvich, toda a massa
continental americana se
concentra no Hemisfério

Oeste ou Ocidental, entre os
36 graus do Cabo Branco
no nordeste brasileiro aos
160 graus do Cabo Príncipe
de Gales no Alaska. Nesse

posicionamento, observa-sç
que a América do Sul está
bem mais isolada pelo
Oceano Pacífico, encontran

do-se a grande distância da
Austrália, que com ela se
defronta numa linha leste-
oeste, no setor do chamado

Crescente Externo Insular,

Envolvendo-se cm duas

vertentes oceânicas, o conti-
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ncnte sul-americano caracte

riza-se por duas zonas longi
tudinais.

A primeira é formada pe
los Andes, cadeia de mon

tanha prolongando-se de
norte para sul por mais de
y.OOOkm, formando ver

dadeira barreira ao longo do
Oceano Pacífico e levando

a América do Sul a voltar-se

bem mais para o Atlântico
em seu destino manifesto.

A segunda é constituída
por três planícies, Orenoco,
Amazônica e Platina, e três

planaltos, Guianas, Central
ou Brasileiro e Patagônia,
que se intercalam c são
estruturalmente partícipes
do Atlântico.

Nos Andes, o sistema de

transfusão entre as duas

vertentes oceânicas se en

contra nos passos e nós.
Os passos, passagens na

turais nos colos das mon

tanhas, possibilitam o conta
to entre as duas vertentes.

Esses acidentes geográficos
andinos mais importantes
estão no sul: o de Upasllata,
entre a Argentina e o Chile,
foi aproveitado pela única
transcontinental do conti

nente, entre Buenos Aires/
Valparaíso; o de Santa Rosa
leva o sistema ferroviário

boliviano até Arica, no Chile.
Enquanto Upasllata une as
duas vertentes, o de Santa

Rosa sô o fará quando se
complementar o trecho Santa
Cruz de Ia Sierra, já conec

tada com Santos no Atlân

tico, e Cochabamba

Caberia aos Andes

e ao federalismo
castelhano impor o

cantonalismo geopolítico
à América Espanhola
gerando-lhe vários
núcleos geoistóricos

e dividindo-a,

posteriormente, em
várias repúblicas.

Os riós ou nudos apre
sentam-se sob a forma de

planaltos circundando um
alto pico. Enfeixando várias
ramificações andinas, são

centro de dispersão de águas
em linhas de menor resis

tência do terreno, acima dos

3.000 metros de altitude e

entre 5" e 15" de latitude sul.

A importância funcional
desses acidentes geográficos
relacionados ao Atlântico se

concentra na posição que
ocupam no anfiteatro ama
zônico. O nó de Pasto, na

Colômbia, e o de Loja, no

Equador, se direcionam para
os vales do Putumaio e

Maranon, respectivamente,
aguardando vias hidrográ
ficas de acesso ao Atlântico

ainda por se desenvolverem.

Já o nó de Cerro de Pasco,
no Peru, se divide entre os

vales amazônicos do Ma-

raõon e Purus, enquanto

que o de Vilcanota ou de
Cuzco prolonga o de Pasco
na direção do Madeira.
A Bacia Amazônica se

constitui numa sub-região
de conexão entre as duas

áreas de importância geoes-
tratégica - a do Caribe e a
do altiplano boliviano,
considerando este último

uma espécie de heartland
do continente. Em conse

qüência, quando melhor
aproveitada a Bacia Ama
zônica, com a integração,

poderá se transformar de
zona de repulsiva em pôlo
de atração. Na oportunida
de, essas aberturas andinas

levarão para o Atlântico ri
quezas potenciais de zonas
geopolíticas neutras do
continente.

As planícies Amazônica,
do Orenoco e Platina são ser

vidas por redes hidrográficas
que levam a América do Sul,
em seu destino manifesto, a

se voltarem para o Atlântico,
do qual são tributárias.

Buscam também o Atlân

tico, declinando para ele, os
planaltos das Guianas e da
Patagônia. Já o Planalto Bra
sileiro pende para o interior,
buscando ainda o norte e o

sul. Por sua disposição, esse
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planalto demonstra vocação
continental de enlace entre as

bacias Amazônica e Platina.

Por sua posição e confi
guração, envolvendo o cen

tro geográfico do continen
te em área geopolítica neu
tra, o Planalto Brasileiro fa

voreceu a penetração para o

oeste, permitindo que os
portugueses, detentores de

núcleo geoistórico à beira
do Atlântico, conquistassem
vasto hinterland da América

do Sul.

Dentro, pois, do enfoque
fisiopolítico, podemos con
cluir que:

• a unidade andina con

tribuiu, de inicio, para a
implantação de um único
estabelecimento colonial - o

espanhol, estendendo-se de
norte para o sul, na vertente

isolada do Pacífico;
• a variedade na vertente

mais disputada do Atlântico
favoreceu a implantação de
vários estabelecimentos co

loniais - o espanhol, o por
tuguês, o inglês, o holandês
e o francês;

• no setor dependente
do Pacífico, sem nenhuma
grande bacia hidrográfica,
com litoral pobre em articu
lações, em grande parte des
vinculado do interior, quer
pelos nós e passos, projeta-
se bem mais para forte
associação com o Atlântico;

• a vocação geopolítica de
atração do Atlântico se liga à
presença de importantes
bacias hidrográficas, asso
ciadas às articulações lito
râneas, onde o relevo mais

baixo favorece intensa vin-

culação com o hinterland.

PARTILHA política

Embora a fisiografia não
se apresente tendente a uma

unificação política, vemos
também que não impõe a
desagregação.
Com uma superfície de

cerca de 18.300.000km^, o

continente sul-americano

apresenta grande número de

paisagens, nas quais o tra
çado das fronteiras políticas
faz com que a população da
América do Sul viva, em
parte divorciada de sua

vocação geopolítica.
Em função da linha de

Tordesilhas, fronteira esbo
çada de 1494, o território

espanhol, voltado para o
Pacífico possuía trechos no
Atlântico, onde os 2.800.000
km^ dos portugueses concen
travam a melhor e mais bem

posicionada parcela. A fron
teira esboçada que, segundo
Everardo Backheuser, era
bem mais uma antefronteira

(fronteira antes de ser), e
que, nos primeiros anos da

colonização eram arbitrárias'
contribuindo para que fos
sem elaborados mapas ine
xatos e incompletos.

No entanto, essa fron
teira esboçada iria, por coin
cidência, refletir o posicio-'
namento das metrópoles na'
Península Ibérica. Aí, a Espa

nha, voltada para o Medi
terrâneo, possuía nesgas
litorâneas no Atlântico,

onde o retângulo territorial
ocupado por Portugal con
centrava a melhor parcela.

Dentro do contexto fi
siopolítico a ocupação do
continente sul-americano

refletiria, grosso modo, o
posicionamento da Espanha
e Portugal na Península
Ibérica. Na Europa, haviam,
os portugueses, se instalado
em áreas de altitudes mais

baixas, ficando os espanhóis
com os territórios mais

elevados da meseta. Na Amé

rica do Sul, a divisão acor

dada em 1494 dotava os

portugueses de setor lito
râneo menos elevado, fi

cando os espanhóis com os
mais altos.

Com a progressiva ocu
pação da América do Sul, a
divisão política colonial
refletiria contingências
geoistóricas da Península
Ibérica. No espaço espanhol,
a descentralização refletia

uma Espanha geopolitica-
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mente constituída por Con
federação de Reinos co
mandados por Castela, a
quem coube expulsar de vez
os árabes de Granada, em
1492. Por isso, oito cidades

da América Hispânica pas
savam logo a ter função de
comando, transformadas

em Audiências. No setor

português, a centralização
era herança do Reino de
Portugal que, sem conhecer

o esfacelamento feudal, já
no século XII se unificara,
expulsando os árabes. Em
conseqüência, num nítido

contraste com a América

Espanhola só duas cidades,
cada qual da sua vez, fun
cionaram como capital
Salvador de 1549 até 1763 e

Rio de Janeiro, refletindo a
tendência geopolítica por
tuguesa de Guimarães e

Lisboa. Tanto em Portugal
quanto no Brasil, esses cen

tros urbanos se posicio
navam nos respectivos nú

cleos geoistóricos.

Podemos também obser

var que a divisão colonial da
América Hispânica iria, na
época, refletir as contin
gências geoeconômicas e
geoestratégicas do continente.

No Vice-Reinado do Peru,
se concentrava toda a eco

nomia mineira. Além de zona

de passagem das riquezas
peruanas, predominava a

atividade agrícola no Vice-
Reinado de Nova Granada.

Criado por imperativos
defensivos para impedir a
posse da área pelos portu
gueses, o Vice-Reinado do
Prata, surgido em 1763, se
concentrava na pecuária.

Por imposição geoestra-
tégica, surgiram as Capita
nias Gerais. A da Venezuela,

para barrar o avanço nas
Guianas e pôr um termo no

contrabando feito por pi
ratas e flibusteiros no Ca

ribe. A do Chile, em função
do isolamento da área posi
cionada em ângulo morto
do Pacífico Sul, na prati
camente abandonada rota

do Estreito de Magalhães.
A vocação atlântica da

América do Sul levaria o

setor hispânico a manter-se
com áreas dependentes dessa
vertente: os Vice-Reinados

do Peru e de Nova Granada

voltados para o Atlântico
Norte via Istmo do Panamá;

isolados e de costas um para
o outro, o Vice-Reinado do

Prata, no ângulo terminal
do Atlântico, e a Capitania
Geral do Chile, desejosa de
uma saída por essa vertente,
quer pela Patagônia ou pelos
Estreitos no sul do conti

nente.

Já o Estado do Brasil,
associado ao Reino Unido

de Portugal e Algarve, uno

tanto política como econo
micamente, manteve sua

vocação atlântica, já que em
seu núcleo geoistòrico se
estabeleceram todos os seus

ciclos econômicos.

O ciclo da cana-de-açú

car posicionava o nosso
Nordeste como ecúmeno

estatal, mantendo a capital
em Salvador. Com o ciclo

da mineração, no momento
em que se intensificava a
tensão na foz do Prata com

os espanhóis, a capital era
transferida para o Rio de
Janeiro. Observando-se que
em três ciclos iniciais de

nossa vida econômica, se aos

da cana-de-açúcar e mine
ração associarmos o de

característica recoletora que
foi o do pau-brasil, se desen
volveram na mais estreita de

pendência do Adântico. Toda
comunicação entre as Capi
tanias Hereditárias só po

dia ser efetuada pelo mar
e, até mesmo as Entradas,

expedições oficiais para o
interior, eram proibidas
além da linha de Torde-

silhas.

Em 1580, unindo-se as

monarquias ibéricas, desa
parecia essa fronteira esbo
çada, iniciando-se, com as

Bandeiras, devidamente

legalizadas pelo Governo de
Madri, a penetração para o
hinteriand. Impunha-se a
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vocação continental caste
lhana com a capital inte
riorizada em oposição a ma-
ritimidade de Lisboa.

Herdava também o Bra

sil os inimigos europeus da
Espanha hegemônica - ho
landeses, ingleses e franceses,
destacando-se então a Ban

deira de Antônio Raposo
Tavares (1628-48), que enla
çou, pelo interior, as Bacias
do Prata e Amazônica, e a

de Pedro Teixeira (1637-39)
que, face o perigo de inva
sores estrangeiros instalados
na região guianense, pene
trou na Amazônia.

Por outro lado, a união

ibérica impunha, ao Estado
do Brasil, a descentralização,
com a criação do Estado do

Grão-Pará e do Maranhão

comandado, provisoriamen
te, por S. Luiz e, depois,
defendido pela fortificada
cidade de Belém. A junção
seria automática, com a eleva

ção do Brasil a Reino Unido

de Portugal e Algarve, em
1816.

Em se tratando da par
tilha política da América do
Sul se impõem os fenô
menos da conjunção e dis

junção.
A coesão foi mais forte

no setor atlântico, ocupado
em sua maior parte pelo
Brasil, dentro do princípio
de que a montanha produz

o fenômeno cantonalista,
enquanto vales c planícies
unem. A descentralização
imposta pelas oito Audiên
cias faria surgir as oito
Repúblicas de língua espa
nhola, criando entre si fron
teiras políticas que anularam
o conjunto geoistôrico.

REGIÕES NATURAIS

No século XIX, criadas as

várias unidades geopolíticas
independentes das metró
poles, as circunstâncias lo
cais conseguiram imprimir
caráter determinante a es

paços geográficos sul-ame
ricanos. Nessas condições
adotando a classificação de

Lcvi Marrero, distingui

mos quatro regiões natu
rais integradas ao conjunto
continental: Caribe, Pacífi

co, Interior e Atlântica.

A REGIÃO DO CARIBE

Aí os Andes envolvem

dois países - a Colômbia e
a Venezuela, bifurcando-sc
cm vários ramos a partir do
Nó de Pasto, para termi
narem circundando o Golfo

ou lago de Maracaibo, o
maior da América do Sul

(13.000km^) em zona de
potencial petrolífero. Aí

divergem a Colômbia e ̂
Venezuela cm questão de
fronteira, por não terem
chegado a um consenso sobiç
a divisão do mar territorial^

Além da cordilheira^
estendem-se os Ilanos, terras

baixas pertencentes à Baaá
do Orenoco. É a geografia
Ilhanera que vai distinguir:
geopoliticamente, a Vene^
zucla da Colômbia. Nessa
zona plana transandinsi
localizaram-se logo as mawK;

rcs densidades populacio^,
nais c os núcleos produtivtxs
da fase colonial venezuela
na, contrastando com a
Colômbia, onde a ocupaçàcs
se mantém nos Andes na
estrela fluvial, onde sç
encaixaram, cm profundas
gargantas, as Bacias do
Alrato e Madalena/Cauca.

Isoladas do centro ini-

neiro andino, as populações
lhaneras passaram a viver
mais em função do Mar da^
Antilhas, mantendo intenso
contrabando com invasores

estrangeiros. Daí a região
haver sido transformada na
Capitania Geral da Venezuela,
separada do Vicc-Reinado de
Nova Granada, para ficar sob
maior controle de Gastela, no
século XVIII.

Atualmente, o ecúmeno

estatal venezuelano, coman

dado por Caracas e secun
dado por Cumaná, Barce-
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lona e Maracaibo, se carac
teriza por seu tráfico mais
intenso voltado para o exte
rior e pela estreita depen
dência com o núcleo geois-
tórico do Orenoco/Caribe.

Contrasta, pois, com a
Colômbia, caracterizada por
uma dualidade fisiopolítica.
Mais da metade do terri

tório colombiano é formado

por planícies envolvidas nas
Bacias do Orenoco e Ama

zônica, onde se concentra a

sua área geopolitica neutra.
O ecúmeno estatal colom

biano, comandando por
Bogotá, encontra-se em zona

andina.

No único pais bioceâ-
nico da América do Sul, o
porto de Buenaventura, no
Pacífico, não exerce o papel
preponderante de Cartage-
na/Barranquilla, no Caribe.
Assim, tanto a Colômbia

como a Venezuela estão bem

mais voltadas para o Caribe,
mar formado pelo Atlânti
co, contrastando com a

Região Andina propriamen
te dita (Equador/Peru/Chi-
le), inteiramente dependen
te do Pacífico.

Ocupando uma área de
948.000km^, a Bacia do
Orcnoco é fechada pelos
Andes e pelo Planalto das

Guianas. Geopoliticamen-
te antagônico, o Orenoco

se constitui, ao mesmo

tempo, na artéria em cujos
braços se unificou e se divi
de o espaço político vene
zuelano. É que o seu sul
se constitui em vasta área

geopolitica neutra, visto
que, curiosamente, as nas
centes desse rio sô foram

descobertas em 1951.

Se, sob o ponto de vista
fisiopolítico, o solo Ilanero
facilitou a penetração espa
nhola, a irregularidade do
relevo planaltino da Guia
nas dificultou-a, favorecen

do as invasões holandesa,

inglesa e francesa que acaba-
ram por formar quistos
geopolíticos nessa cunha
isolada do continente, volta

da para o Caribe.'
Guiana em dialeto indí

gena significa costa selva
gem, país das águas. Assim
o litoral guianense é baixo
e pantanoso, sem grandes
rios que favoreçam a pene
tração. Por outro lado, a
homogeneidade estrutural
do planalto é notória, como
é também característico o

seu isolamento geográfico
em face do Atlântico da

Bacia do Orenoco e da Bacia

Amazônica, justificando a

sobrevivência geopolitica da
Guiana, colonizada pelos
ingleses, do Suriname, pelos
holandeses, e da Guiana

Francesa, um Departamento
de Ultramar francês. O que
impediu, por outro lado,
que a América do Sul viesse
a se constituir numa com

pleta Ibero América.

REGIÃO DO PACIFICO

Ainda bem digitados, os
Andes, percorrendo o Equa
dor e Peru, já se caracterizam

por uma comunicação mais
facilitada em função dos
Nós de Pasto, Loja, Cerro

Pasco e Vilcanota.

Até 2 graus de latitude
sul a região andina equa
toriana se assemelha à da

Colômbia meridional; daí
haverem os espanhóis reu
nido essas áreas no Vice-

Reinado de Nova Granada.

Aí a passagem andina foi
denominada, por Hum-
boldt, como avenida dos
vulcões, linha vulcânica

que só vai ressurgir, aos 14
graus de latitude sul, com o
vulcão peruano Misti, nas
imediações de Arequipa,
continuando na direção da
Bolívia, Chile e Argentina.

' Cunh.i isolada do continente onde, além da Colômbia, a Venezuela tem um contencioso com a Guiana, reclamando 2/3 dc seu território e, por
iua vez. a Guiana com o Suriname, no setor do Red Rivcr, na rtonteira com o Brasil.
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Zona de violentos terre

motos, pontilhada por cerca
de 60 vulcões extintos ou em

plena atividade, as altitudes
vão se elevando do Equador
para o Peru e, na fronteira
entre esses dois países for
mou uma zona de tensão

lindeira, conhecida como a

Questão de Côndor.
À semelhança do que

ocorre na Venezuela e na

Colômbia, as áreas interio

rizadas que se seguem aos
Andes vão baixando, até se

transformarem em planí
cies. São as Yungas inte
grantes da Bacia Amazô
nica, cobertas por selvas
equatoriais frondosas, bem
regadas pelas chuvas e que,
na Bolívia, já recebem o

nome de Florestas.

A Yunga ou a Floresta,
desde a Colômbia, passando
pelo Equador e o Peru para
atingir a Bolívia, e fazendo

fronteira com o Brasil,
caracteriza-se, grosso modo,
como área geopolítica neu
tra, com presença das Fron-

teiras-faixa, ou seja, despo
voadas, destaca que os países
sul-americanos se encon
tram aí de costas uns para
os outros, transformando

em pouco ativo o Pacto

Amazônico.

Desde a Colômbia até a

Bolívia, incluindo-se o Equa
dor e o Peru, as maiores

densidades demográficas se
concentram no setor andi

no, onde se interpenetram
os núcleos geoistóricos e
ecúmenos estatais dos qua

tro países.
A depressão longitudinal

costeira do Equador é melhor
ocupada que a Yunga, so
bretudo no delta do Guayas,

planície aluvial baixa, estran
gulada na altura de Guaya-
quil, porto que monopoliza
o comércio, concorrendo
geopolíticamente com Qui
to a 2.480 metros de altitude.

Essas cidades se com

pletam nas duas províncias
básicas do Equador Pichin-
cha e Guayas, conectadas
por um corredor interior
estreito. Guayaquil à costa e
Quito à serra fazem, com o
porto de Las Esmeraldas, de
melhor posicionamento
com relação ao Canal do
Panamá e consequentemen

te na via Atlântico, o ativo
triângulo geopolítico do
país.

Assim, podemos dizer
que a costa equatoriana
contrasta com a pobreza da
linha desértica marítima

peruana. A vida aí se con
centra nos oásis petrolíferos
que se estendem de Guaya
quil até a Ponta Paita.

Enquanto Quito se acan-
tonou na cordilheira. Lima,

a capital do Peru, sofre

maior atração do Pacífico^
sem se envolver nele dif^
tamenic. Isso porque apo/^
de saída da capital peruana
é Callao, a 120km de Lim^^

No Chile, os Andei
formam duas cadeias pai^
leias, facilmente cruzadas
nos passos das seções cen"
trai c setentrional. Passagen'
naturais nos colos das mon
tanhas, esses passos semprf
salvaguardavam os interess^
do Chile pelo Atlântic^^
sobretudo o Passo de Upaslla
ta, aproveitado pela transcon
tinental Buenos Aires/San
tiago/Valparaiso.

No estreito território chi
Icno, entre os Andes e <
Pacífico, os cursos d'águj
são numerosos, mas nãç
permanentes, ocasionandç
inundações no período daí
chuvas. Mas é entre ai

cadeias paralelas de mon
tanhas que se estende c
deserto ou puna, com desta
que para do Atacama. de^
provida de qualquer tipo de
vegetação, paisagem desén
tica onde a economia se liga
aos salitrais.

Embora o Aconcágua.

ponto mais alto do conti
nente sul-americano, com

seus 7.000 metros, se situe no

setor meridional dos Andes,

a partir dos 40 graus d<
latitude sul as montanhas que

se repartem entre o Chile e a
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Argentina vão perdendo em
altitude e se povoando de
lagos glaciares, entre os
quais o Buenos Aires, Vied-
mae Argentino onde. só em
1996, se resolveram pendên
cias fronteiriças.

Na Terra do Fogo, a zona
montanhosa submerge para
formar os arquipélagos an
tárticos. Nesse setor, esten
dendo-se para a Antártica,
Chile e Argentina emitiram
decretos reivindicando áreas
polares que se justapõem com
as da Inglaterra, cuja partilha
o Tratado de Washington, de
1960, vem protelando.
No entanto, no setor

terminal sul do continente,
o Chile conseguiu envolver-
se no Atlântico através do
Canal de Beagle, obtendo,
por arbitramento, as Ilhas
Nueva, Lenox e Picton.

Observando-se que a dis
posição vertical dos Andes
contribuiu para a ocupação
humana em sentido norte-
sul, onde Santiago, a capital,
posicionada no vale longi
tudinal do no Mapocho
busca o Pacifico. Esse ocea
no banha a fachada do país
prolongada por cerca de 40
graus geográficos, entre os

paralelos de 18 graus e 56
graus de latitude sul. O
Chile é, pois, uma franja
oceânica com largura va
riando dos 100 aos 350km,

só alcançando sua maior

extensão na Terra do Fogo
onde tem 460km.

REGIÃO INTERIOR

Os Andes são mais com

pactos, largos, ao sul do Nó
de Vilcanota, envolvendo o

Peru meridional e a Bolívia,

e atingindo 600km na altura
do paralelo de 18 graus de
latitude sul. Trata-se, pois, de
um autêntico altiplano, o
denominado Pamir da Amé

rica do Sul, com 830km de
norte para sul e 120km de
leste para oeste. Nesse alti
plano, a febre da mineração
deteve os espanhóis, que
deixaram de levar em conta a

fisiopolítica. Assim, parte do
altiplano ficava geopoliti-
camente ligado ao Vice-Rei-
nado do Peru, enquanto a
parte meridional, embora
sem se integrar, iria girar na
órbita do Vice-Reinado do

Prata.

Caracterizando-se por
um sistema hidrográfico
fechado, destaca-se, no Al

tiplano Boliviano, o Titi-
caca, o lago mais alto do
mundo (3.850 metros). Con
siderado, também, como

uma das massas d'água doce
mais extensas da Terra (6.900

km') verte suas águas para
o salobro Lago Poopo.

Estão nesse altiplano as
nascentes de tributários da

Bacia Amazônica que, na
planície interiorizada da
Bolívia, drenam sua área

geopolítica neutra que con
trasta com o setor andino,

onde está o ecúmeno estatal

no eixo La Paz-Sucre.

Localizada no nó mais

estratégico das vias de comu
nicação, conservou La Paz

a categoria de capital por se
encontrar no Departamento
do mesmo nome, o mais

próximo do Oceano Pací
fico, onde a Bolívia mantém
com o Chile uma zona de

tensão. Não se conforma o

Governo boliviano de haver

perdido, em 1833, a sua saí
da marítima - finda a Guer

ra do Pacífico, pelo Tratado
de Ancón o Chile ficou com

Tacna c Árica pertencentes
ao Peru e Antofagasta, o
litoral boliviano. Conside

rada como uma das áreas

mais cruciais do continente,

a devolução desse território
litorâneo é, sem dúvida, a
bandeira nacionalista dos

políticos bolivianos acenada
em tempos de crise.

Mais baixa que La Paz
(3.600 metros), Sucre (2.850
metros) é o quarto nome
que teve esse núcleo urbano
boliviano. Os índios dão-lhe

o nome de Charcas, região

que se atolava por se encon-
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trar no divortium aquariutn
dos sistemas fluviais Platino

e Amazônico. Era também

conhecida como Chuqui-
saca quando os espanhóis,
descobrindo o prata, deram-
lhe o nome de La Plata.

Antes de tomar o nome de

Sucre, em homenagem a
Antonio José de Sucre, o
fundador da República, foi
como Audiência de Charcas,

desde 1559, a célula política
do que se chamava Alto
Peru. Diferindo de La Paz,

vivendo em função do ouro

de Lima, Sucre, à sombra das

minas de prata do Potosi,
entrava para a órbita do
Vice-Reinado do Prata.

Assim, La Paz e Sucre

revelam o dualismo não só

geopolitico como também
fisiopolítico da Bolívia, numa
área de transição - entre o
Chile e o Peru de um lado, e
entre a Argentina, o Paraguai
e o Brasil do outro. Por sua

posição cêntrica e população
diluída, não suportou a gra-
vitação de seus vizinhos. Sem
fronteiras naturais, regrediu
em pouco mais da metade de
sua área, perdendo ou ceden
do territórios.

Contrastando frontal-

mente com a Bolívia, por
sua unidade geográfica,
coesão psicossocial e forte
centralização política, desta
ca-se o Paraguai. O fator des

sa unidade reside no baixo
relevo da planície do Chaco,
entrecortada por rios que

lhe conferem a característica

de mesopotâmia da América
do Sul

A disposição das linhas
fluviais transforma o Para

guai, embora país interio
rizado, num núcleo que se
aproxima do mar, confir
mando a tese de Ratzel de

que: o rio em territórios
planos e em países meridio
nais é a força de atração
entre os distintos povos

ribeirinhos. Para Ratzel, as

diferenças nacionais numa
mesma bacia hidrográfica se
imprimem, correlativamen-
te, por três setores de seu
curso - inferior, médio e
superior, justificando a vida
própria assegurada à Argen
tina e ao Uruguai no curso
inferior ou foz do Prata,

enquanto os territórios no
curso superior são mais iso
lados, sendo o caso da Bolí
via tanto na Bacia Platina
quanto na Amazônica. Já o
Paraguai, no curso médio da
Bacia do Prata, servindo
como traço de união entre
a jusante e a nascente, trans

formou-se em zona de pas

sagem, passando a sofrer
incontestável ação do Atlân
tico. Por isso, complemen
tando a ação geoviária de
Buenos Aires com relação ao

Paraguai, o Brasil mantém
Corredores de Exportação.
Tanto o Corredor de Parana

guá como o de Santos fluem
para Mato Grosso do Sul,
transformado no centro

geoeconómico para elo de
união e atração com o Para
guai e a Bolívia. No entanto,
pelo posicionamento de
Assunção, comandando o
ecúmeno estatal, o Paraguai
é bem mais caracterizadamen-

te atlântico que a Bolívia.

REGIÃO ATLANTICA

O caso específico do
Uruguai envolve algumas
exceções geopolíticas. Con
tradiz, por exemplo, a tese
de Ratzel de que, sendo país
na foz do Prata, banhado
por litoral atlântico próprio,
poderia viver bem mais
independentemente do que
vive. É que, não sendo
Estado-faixa-fiuvial como o

Paraguai, a interdependência
do Uruguai se condicionou
ao dualismo geoistórico que
lhe trouxe como herança o

fenômeno da instabilidade

geopolítica.
Ante o secessionismo pla

tino no momento da eman

cipação política, o Governo
português reconheceu, de
imediato, a independência do
Paraguai (1811), e, como
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sempre interessado na foz do
Prata, invadiu o Uruguai
(1816), que ficou como
Província da Cisplatina asso
ciada ao Brasil até 1828.

Independente, a despeito
da dupla colonização, o
Uruguai não chegou a se
transformar num pais bi
lingüe, muito embora se
caracterize como Estado-

tampão, em zona de influên
cia luso-hispânica, caracterís
tica observada ao se tomar

o rio Negro como divisória
geopolitica e a vinculação às
últimas ramificações do
planalto meridional brasi
leiro e dos Pampas argen
tinos. Assim, o Uruguai, o
menor país sul-americano,

posicionado entre o Brasil
e a Argentina, os dois maio
res, tem com os dois, um

procedimento, tanto do
ponto de vista geopolítico
quanto geoeconòmico, de

intensa convivência.

Dentro da estratégia do
Governo português em ocu
par a foz dos grandes rios
como ponto de apoio para
a conquista do hinteriand,
o núcleo geoistórico da
Argentina, no estuário do
Prata foi incorporado em
1530 ao Reinado de Portu

gal. Ficando, no entanto,

despovoado, cairia, seis anos
depois nas mãos dos espa
nhóis, que aí fundavam
Buenos Aires pela primeira
vez. O estabelecimento portu
guês na outra margem do
Prata, na Colônia do Sacra

mento (1680) transformaria
a área numa zona de fricção,
onde o fenômeno de fron

teiras vivas^ foi constante até

o século XIX.

A implantação dessa zona
de fricção contribuía para o
estabelecimento das seguintes
diretrizes geopolíticas:

• enquanto os portugue

ses mudavam a capital do
Estado do Brasil para a
cidade do Rio de Janeiro
(1763), por se encontrar esta

mais próxima da zona de
contenda que Salvador, os
espanhóis criavam o Vice-
Reino do Prata, para melhor
defender a região;

• enquanto os espanhóis
ocupavam os campos inte
riorizados do Uruguai, para
manter os portugueses ilha-
dos na Colônia do Sacra

mento, o Governo de Lisboa

iniciava a colonização do
Rio Grande de S. Pedro

(1740), para deter o avanço
hispânico;

• no confronto, impu
nha-se primeiro a Argentina,
dominada pelo centripetismo
de Buenos Aires, centripe
tismo que promoveu a for

mação do espaço territorial
argentino e provocou o
esfacelamento do Vice-Reina-

do do Prata. Isso porque con
tra esse centripetismo iria se
sobrepor o cantonalismo
paraguaio, boliviano e uru
guaio que, no centrifúgismo,

provocado pela descentra
lização administrativa das

Audiências, quebraria a uni
dade do Vice-Reinado do

Prata no século XIX.

Em 1813, no Congresso
de Tucumán, se os portenhos
tivessem acatado a idéia dos

arribenhos e andinos para a
interiorização da capital,
talvez pudesse ter sido salva a
unidade do Prata. A luta entre

Charcas, Tucuman e Buenos

Aires pela capitalidade do país
que se formava já havia tido
precedente histórico nos

Estados Unidos, onde Nova
York, Filadélfia e Boston

perseguiam o mesmo ideal. A
capital artificial, Washington,
que salvou a federação no
norte, poderia ter conservado
a união do Vice-Reinado do

Prata.

' Classincâç-ão que acaia a lese de Backhcuscr quando afirma: j cm csscncu. c utju «y/Jo de fricção, ,iír.n cs c/j qu.il. mjís du
menos f/xj, surgem ou se jyr.ji*.ixn conditos intcrn,tcion.ns, políticos, ou de ordem ihc.il .idministr.ittv.i, etisejjndo demonstrações de forç.i
tniUtAr. Já Brunhcs o Vallaux preferem o tcrmi} fronteira de tensão, considcrando-a fromeira-inorta, i|uando livre dc comendas, por se haver
cliegado a um aconlo.
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Justificando o centripe-
tismo e rechaçando o fede
ralismo de Artigas, Juan
Alvares afirma: o rio da

Prata é a artéria através da

qual se comunicam com a
Europa através de vastas
zonas do território brasi

leiro, boliviano eparaguaio,
além das províncias argen
tinas de Corrientes, Entre

Rios e Santa Fé. Sujeitar os
produtos de imensa região
ao porto único de Buenos-
Aires - desprovido naquela
época, de diques e até de

águas profundas - era em
presa que só pela força
poderia prosperar. No en
tanto, ante as dificuldades de

conciliar os interesses por-
tenhos, arribenhos e andinos,
declaravajustoj. De Urquiza,
em sua Mensagem ao Con
gresso, de 1854: Nossos dis
túrbios passados estão fun
damentados sobre essa ino

portuna disposição das popu
lações; nossas futuras discór

dias virão desta mesma causa.

Em face dos fenômenos

geopoliticos - da luta da

AMÉRICA DO SUL

Argentina contra o centro-
fugismo, do Uruguai como
Estado-Tampão, do Paraguai
como caracterizada mesopo-

tâmia e da Bolívia como pólo
de atração - o Brasil, maior
país, pelo fator presença, se
constitui no múltiplo vetor
da América do Sul.

PRESENÇA DO BRASIL

Ocupando quase meta
de do espaço territorial sul-
americano - 47.3%, posi-

REGIÕES NATURAIS

País Capital Área (km^) População (1994)

CARIBE

Colômbia Bogotá 1.141.749 34.000.000

Guiana Georgetown 214.969 748.000

Guiana Francesa Caiena 91.000 114.800

Suriname Paramaribo 163.265 404.000

Venezuela Caracas 912.050 20.600.000

PACÍnCO

Chile Santíago 756.626 13.800.000

Equador Quito 272.000 11.300.000

Peru Lima 1.285.000 22.900.000

INTERIOR

Bolívia La Paz e Sucre 1.098.581 7.700.000

Paraguai Assunção 406.752 4.600.000

ATLÂNTICO

Argentina Buenos Aires 2.766.889 33.500.000

Brasil Brasília 8.547.403 151.523.000

1  Uruguai Montividéu 176.215 3.100.000

í'o»/e: Ahmviaqitt Abril (f995)
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cionava-se o Brasil na larga
porção oriental do Atlântico

Sul.

O nosso total de fron

teiras (23.086km) se reparte
entre os 15.719km de limi

tes terrestres e 7.367km de

litoral. No conjunto brasi
leiro, 18% da extensão
territorial são formados pela
faixa de 250km que acom
panha o litoral, 42% se
encontram entre os 250km e

l.OOOkm da orla litorânea,
enquanto os restantes 40%

estão além dos l.OOOkm. Tais

porcentagens comprovam ser
o Brasil um país do tipo
marítimo, associando-o ainda
ao tipo continental, pela
presença no continente sul

americano, caracterizando-o
como múltiplo vetor.

Articula-se o Brasil, gros
so modo, com os Andes, de
onde recebe o empuxo das
forças continentais, bem
como com as duas grandes
bacias fluviais tributárias do
Atlântico e eixos viários de

penetração no hinterhnd -
a Amazônica e a Platina.

Enquanto o Planalto das
Guianas busca o Atlântico,
declinando em sua direção,
o Golfao Amazônico, no
sentido inverso, é porta
natural de penetração para
o hinterlandda planície que
encerra a maior rede hidro

gráfica do mundo, com

7.000.000km^ se nela in

cluirmos a Bacia Tocantins/
Araguaia. Cerca de 70%
desse complexo fisiopolí-
tico, compreendendo a mais
vasta planície sedimentar do
globo, se encontra em terri
tório brasileiro, envolvendo-

nos nos restantes 30% com

a Venezuela, a Colômbia, o

Equador, o Peru, a Bolívia e
a região guianense, caracte-
rizando-nos como múltiplo

vetor em face dos nossos

condôminos.

Zona caracterizadamente

despovoada, formando em
todos os países uma área
geopolítica neutra, face a
ingerências internacionais,
por fatores geoestratégicos,
levariam o Brasil a firmar,

em 1980, com os demais

países interessados, o Pacto
Amazônico.

Por sua vez, o Planalto

Central, ou Brasileiro, for

ma uma espécie de triângulo
com a base voltada para o
norte, o vértice apontando
para o sul, declinando nas
duas áreas, bem como para
o interior. Assim, uma das

características desse planalto
é a de se encontrar afastado

dos setores litorâneos, os

mais povoados, que integram
o ecúmeno estatal brasileiro.

Caracterizando-se como área

geopolítica neutra, levaria o
Governo a implantar a nova

capital em Brasília para
melhor atenuar os desníveis.

No plano fisiopolítico,
sua importância se prende
a ser, esse planalto, o centro

dispersor e divisor de águas
de três importantes bacias
hidrográficas - a do S. Fran
cisco, genuinamente brasi
leira, a Amazônica e a

Platina, que se dividem entre
várias nações. Assim, no

contexto continental, o

Planalto Central ou Brasi

leiro foi o núcleo interiori

zado da unidade nacional (S.
Francisco) e de alargamento
territorial dos bandeirantes

portugueses - pelo Prata, no
sentido direcional sul e, pelo
Amazonas, dentro da dire
triz leste-oeste.

Em seu declive para o
interior o planalto cede lu
gar ao Pantanal Mato-gros
sense, complementado pela
região do Chaco, extensa
área baixa, numa distância

de 1.170km de norte para
sul, desde a divisória do

Mamoré até as paisagens
pampeanas. Essa última
paisagem é logo notada, já
que o vazio demográfico do
Chaco/Pantanal contrasta
com a ocupação pastoril dos

Pampas.
Área geopolítica neutra,

de fronteiras - faixa despo
voadas, o Chaco se transfor

mou em zona de tensão, que
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provocou a guerra entre o
Paraguai e a Bolívia, conflito
só terminado em 1938, com

o Governo de La Paz per
dendo o setor Boreal para o
Paraguai, quando, desde
1888, havia perdido o setor
Central para a Argentina.

A conexão geográfica do
Brasil com seus vizinhos

continua do Chaco para os
Pampas. A região pampeana,
numa extensão de 647.500

km^ forma um leque aberto
para o interior a partir da
foz do Prata, numa distância
radial de 500 a 640km,

atingindo território argen
tino, uruguaio e brasileiro,
recebendo nesse último o

nome de zona da Campanha
do Rio Grande do Sul.

É domínio de campos
limpos de melhores pasta
gens que, na parte meri
dional do Planalto Brasi

leiro, se transformam em

floresta temperada, de fácil
explotação, contrastando
com a selva equatorial
amazônica, bem mais varia

da em espécie, mas de difícil
penetrabilidade. A planície
pampeana difere da que lhe
segue para o interior - o

Chaco ou Pantanal Mato-

grossense - onde já surgem
os campos cerrados de gra-
míneas se alterando com

tufos florestais, em geral

matas ciliares. Comparati

vamente, são as pradarias
lhaneras repetindo-se no
hinterland da Bacia do

Prata.

A partir do Brasil, o
Uruguai e as províncias ar-
ribenhas argentinas (Cor-
rientes, Missiones, Entre
Rios), o plano uniforme
dos Pampas, ainda com ve
getação herbácea, se apre
senta com a ondulação das
coxHhas. É, no entanto, ao
sul, que os Pampas se cons
tituem na zona pecuarista
mais produtiva do conti
nente, até serem interrom
pidos pelos primeiros de
graus do Planalto da Pata
gônia, que enlaça o litoral
alto do Pacífico com o bai

xo do Atlântico.

Da Patagônia alta, desér-
tica e fria, já não participa
mais o Brasil como múltiplo
vetor, mas é este o terminal
da chamada diagonal semi-
árida que, na massa conti
nental sul-americana, come

ça no litoral semi-árido do
Nordeste Brasileiro, atraves

sando o nosso Centro-Oeste

para penetrar no Chaco e
contornar os Pampas.

Com um espaço imenso
e diversificado, as nossas

diretrizes geopolíticas de
vem-se ater ao princípio
básico de que, como múlti
plo vetor, para dominá-lo
efetivamente, temos que nos

dedicar a obra integracio-
nista para absorvermos
nossas áreas geopolíticas
neutras. Com os regionalis
mos, mas sem cantonalismos
constituído por três ilhas
geoeconòmicas, tem o Brasil
que integrar seu hinterland
subdesenvolvido. Contamos

para tal com o fenômeno da
assimilação, que caracteri
zou a colonização portu

guesa tornando o Brasil, no
conjunto da América do
Sul, o país mais mestiço -
vantagem destacada por
Jacques Lambert; se a Amé
rica Andina c cada vez mais
uma América Indígena e a

América do Prata, cada vez

mais uma América Euro
péia, o Brasil constitui uma
América Brasileira, de pre
dominância européia acen
tuada, conquanto original.

CONCLUSÃO

A vocação geopolítica da
América do Sul, no Hemis
fério marítimo onde se po

siciona, é bem marcada por
sua geografia. A região de
planície forma uma espécie
de semicírculo com duas

pontas centradas nos estuá
rios do Prata e do Ama

zonas. Os Andes na reta

guarda, o Planalto das Guia-
nas ao norte e o da Pata-
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gônia ao sul emolduram esse

semicírcuio, enquanto o
Planalto Central ou Bra

sileiro se impõe como plata
forma giratória entre as duas
portas de entrada no conti

nente. Pela disposição, tanto
a Bacia do Orenoco e, sobre
tudo, a Platina e a Ama

zônica se constituem em

área de atuação geopolítica
e geoeconòmica dentro da

esfera exclusiva do Atlântico

- vocação atlântica ainda

não explorada pelo Alti
plano Boliviano, a despeito
de se manter hidrografica-
mente nessa vertente oceâni

ca, por ter, como o Brasil,

seu território integrado nas
Bacias Amazônica e Platina.

O Brasil com o Uruguai
e a Argentina, integrados na
Região Natural Atlântica, se
beneficiam do melhor posi
cionamento nesse oceano.
Mas o Brasil que alia o seu
posicionamento à presença, é
o único país do continente

sul-americano a contactar-se

com as demais regiões natu
rais, como múltiplo vetor:

• com a Região do Cari
be ou Marginal do Caribe
(Colômbia, Venezuela, Guia
na, Suriname e Guiana Fran

cesa) unindo as vertentes do

Atlântico/Pacífico, mas se
posicionando com o Canal
do Panamá, no Atlântico

Norte. Pelo fator coloni

zação, é a parte do conti
nente sul-americano menos

coesa com a presença da
cultura hispânica, inglesa,
holandesa e francesa. É, na
atualidade, a área mais vul

nerável do continente, não

só pela presença da vasta
área geopolítica neutra da
Amazônia mas, sobretudo,

se levarmos em conta o

estágio geopolítico dito in
fantil, ainda de futuro

incerto dos dois países não
ibero-americanos e do De

partamento do Ultramar
Francês;

• com a Região do Pací
fico (Equador, Peru e Chile),
países apoiados no conjunto
geográfico Andes/Pacífico,
dois fatores que contribuem
para o maior isolamento
desses países, tanto no setor
continental como para o
resto do mundo - isolamen

to que só transcontinentais,
quer ferroviárias quer rodo
viárias, poderão minorizar.
Levantando-se em conta o

fator colonização há coesão

na área, tanto pelo elemento
espanhol quanto pela pre
sença do autóctone inca;

•  com a Região Inte

rior (Bolívia e Paraguai)
que, na vivência de países
enclausurados, estão na

contingência de seus vizi
nhos em busca de saídas

marítimas.

Em 1977, o Brasil fir

mou o Acordo de Cocha-

bamba com a Bolívia, para
estender os trilhos da fer

rovia Santos - Santa Cruz de

La Sierra até essa cidade, que
já se conecta com Arica no

Chile. Trata-se do pólo de
atração leste, que leva van
tagem, com o pólo de atra
ção sul, para Buenos Aires.
Isso porque Santos se en
contra a l.óOOkm de costa

acima de Buenos Aires,

enquanto a distância Santos
- Santa Cruz de La Sierra é

mais curta em 700km, que
a desta cidade boliviana até

a capital argentina. Lá o

pólo de atração norte será
importante, porém a longo
prazo. A via deverá valer-se

do Madeira-Mamorc, cap
tando o transporte pelo rio
Grande, francamente nave

gável a partir de Cuatro
Oyos, localizada a 200km ao
norte de Santa Cruz de La

Sierra. Observando-se que só
quando forem suficiente
mente fortes os meios neces

sários para que se procedam
as conexões, os pólos de
atração da Bolívia estarão

naturalmente vinculados ao

Atlântico, tal como já ocorre
com o Paraguai.

Continente-ilha cercado

por dois oceanos, sua mar

cante vocação geopolítica
atlântica levaria os países
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(Brasil, Argentina, Uruguai
e Paraguai) a iniciarem o pro
cesso de integração que re
dundaria no MERCOSUL.

Com a filiação do Chile e
Bolívia, em 1996, envolve

essa zona de livre comércio

todo o Cone Sul enlaçando
o Atlântico e o Pacífico.

Aderindo, a Venezuela estará
dando o grande passo para
a integração sul-americana,
desfazendo-se o fato de

estarem os países de costas
uns para os outros, com seus

ecúmenos estatais distan

ciados.

A integração se faz via
MERCOSUL, que virou
marca com logotipo para
constar nos produtos e até
passaporte dos cidadãos,
mostrando que, do setor
econômico, passam os asso
ciados deste bloco à união

cultural, que a identidade
histórica irá cimentar.

Lembrando que o MER
COSUL representa hoje o
quinto maior Produto Interno

Bruto (PIB) mundial, o Presi
dente Fernando Henrique
Cardoso abriu, em dezembro
de 1996, a XI Reunião de
Cúpula, em Fortaleza, no
Ceará, onde entre medidas de
teor econômico tratou-se de
maior intercâmbio entre

universitários, troca de volun
tários para ações sociais, envio
de capacetes brancos para
missões de paz, aumento de
linhas aéreas que operam na
região e a construção de uma
sede em Montevidéu. ©
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A Guerra Guaranítica,
uma Guerra Invulgar

e Incômoda
Silvino da Cruz Curadóf

Comunicação apresentada ao XXIV Congresso Internacional
de História Militar -A Guerra e o Encontro de Civilizações a partir
do Século XVI, realizado em Lisboa, no período de 24 a 29 de agosto de 1998

Guerra Guaranítica, ou
^Giierra das Missões, é assim
^ chamada por ter sido levada

a cabo contra os índios

guaranis das Missões Je-
suíticas do Paraguai, lo
calizadas em territórios, ao
tempo espanhóis, e que hoje
se repartem pelo Uruguai,
Paraguai, Argentina e Brasil.

Tendo decorrido de 1754
a 1756, considero-a uma

guerra invulgar por com
binar forças dos dois países
ibéricos, tradicionalmente
inimigos, e não contra um
inimigo externo comum,
mas contra índios fiéis

vassalos do Rei da Espanha.
É igualmente uma guer

ra incômoda, por ter con
duzido ao esmagamento,
por forças de duas impor
tantes potências mundiais

* General do Exercito Português

da época, de milícias dos ín
dios, tendo estes a razão do
seu lado.

Estamos em presença de
um caso tardio de encontro

de civilizações. De um lado,
a  civilização européia já

com alguma influência local
e, do outro, o caso híbrido
dos índios das Missões.

Estes, convertidos ao cato
licismo e afastados da vida

selvagem que antes levavam,
eram mantidos totalmente
segregados da sociedade
espanhola, sendo tutelados
pelos padres jesuítas, que os
consideravam umas in

constantes crianças grandes,
sempre prontos a ceder aos
apelos das suas tradições
rácicas.

A pequena guerra iria ter
as mais drásticas conseqüên
cias, estando na origem de
processos complexos que

levaram, quer à extinção da
poderosa Companhia de
Jesus, quer à dispersão e
acelerado desaparecimento
dos índios guaranis, quer
ainda, a novos conflitos

bélicos na região, entre

portugueses e espanhóis.
Além dos interesses das

duas monarquias envol
vidas, dos da Companhia de
Jesus e das radicais mudan
ças que ocorriam na Euro
pa, tiveram importância de
cisiva no processo as per

sonalidades dos principais
intervenientes nele, quer em
Lisboa e Madri quer na
América e, sobretudo, a

deficiente percepção e ava
liação das situações, num
mundo onde a informação
e as ordens levavam meses

para chegar. Não desejando
ninguém a guerra, que falta
fizeram as modernas técni-
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cas de controle de crises e

de estabelecimento de medi

das de confiança!
Correndo os riscos de

todas as simplificações ex
cessivas, que a limitação do
tempo impõe, vejamos, em
breves traços, como se ori
ginou esse problema.

Os portugueses tinham
largamente ultrapassado o
limite, nunca materializado

no terreno, das 370 léguas a
oeste das ilhas de Cabo

Verde, estabelecido no Trata

do de Tordesilhas, chocan

do-se com os espanhóis que
avançavam em sentido con
trário. Os conflitos eram

inevitáveis, a menos que se
estabelecessem novos limi

tes e esses fossem demarca

dos no terreno.

Reclamavam os espa
nhóis da situação na Amé
rica, mas esqueciam-se do
que tinham avançado no
outro lado do globo, ocu
pando as Filipinas, situadas
na área atribuída a Portugal
pelo mesmo tratado.

Voltando à América, é de

salientar, pelo interesse que
tem para este caso, a fun
dação, em 1680, por inicia
tiva da Coroa Portuguesa,
que considerava o rio da
Prata como limite sul do

Brasil, da Colônia do Sacra

mento, em frente de Buenos
Aires, origem de continua
dos conflitos. Contestava a

Espanha que a colônia se lo
calizasse em território por

tuguês. Tomada pelas armas
no próprio ano da sua fun
dação e logo a seguir devol
vida para esclarecimento
dos limites, foi novamente
tomada em 1705, para vol
tar a ser devolvida na se

qüência do Tratado de Utre-
cht de 1715.

Justifica-se essa referên
cia porque, por aquele tra
tado, a Espanha cedeu a
Portugal toda a ação e direi
tos que pretendia ter sobre
o território e Colônia do
Sacramento pelos quais po
deria vir a oferecer, no prazo

de ano e meio, um equiva

lente que Portugal aceitaria
ou não. Foi essa hipótese de
equivalente que, não tendo
sido concretizada naquele
momento, foi retomada
mais tarde, como veremos,

para desgraça dos guaranis
e dos jesuítas.

Aparentemente, estaria
fixado o limite sul do Brasil,
que se estenderia até o rio
da Prata. Mas o Governador
de Buenos Aires, inconfor
mado, logo propôs e obteve
concordância da sua Coroa

para que, por território da

' Tcxio do Tr.ilado cm CHAVES. 1943. p. 141 - 157.

Colônia, SC entendesse ape

nas o espaço que, a partir
da foriificação, era coberto
por tiro de canhão. Os con
flitos continuaram.

Aconteceu, no entanto,

uma e.xcepcional situação de
bom entendimento entre os

monarcas pcninsulares,
decorrente do fato de Fer

nando VI de Espanha, de
espírito pacífico, ser casado
com Bárbara de Bragança,

filha de D. João V de Portu
gal, c esta exercer grande
influência sobre o marido.

Foi assim possível negociar o
Tratado de Madri de 1750',
da maior importância para

o Brasil pois, pela primeira
vez, lhe foram reconhecidas
dimensões semelhantes as

atuais.

No referido tratado, esta

beleceram-se limites a de
marcar no terreno por aci

dentes de fácil identificação,

com base no c]ue cada pais
ocupava no momento, esta-
belecendo-sc, contudo, algu

mas correções através de ce-
dências entre as Coroas.

A Espanha estava parti
cularmente interessada na

Colônia do Sacramento pa

ra ficar com a posse exclu
siva de todo o rio da Prata e

acabar com o contrabando

que portugueses e ingleses
realizavam através daquela
praça. Portugal exigiu, mes-
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mo com risco de malogro
da demorada e muito persis
tente negociação^ que lhe
fosse cedido, como equiva
lente, território a oriente do

rio Uruguai, no qual se lo
calizavam sete das 30 aldeias

das Missões Jesuíticas.
Alexandre de Gusmão,

natural de Santos, no Brasil,
que pela parte portuguesa
dirigiu as negociações, pre
tendia criar, no Sul, uma
província poderosa, que se
alargasse até o rio Uruguai,
e pudesse fazer face aos

espanhóis que ali eram mais
fortes^.

D. José de Carvajal, o
ministro que conduziu as
negociações pela parte espa
nhola, resistiu durante um

ano para ceder as sete al

deias'', sobretudo pelo receio
do que iria suceder aos ín
dios e das reações dos je
suítas. Portugal, no sentido
de forçar a decisão, dispôs-
se a aceitar, quanto ao des

tino dos índios, qualquer
das três soluções possíveis:'
continuarem todos nas sete

aldeias; saírem todos para o
território espanhol; e fica
rem ou saírem de acordo

com o próprio desejo.
Decidiu-se a Espanha a

entregar as aldeias sem os
30.000 índios que as habi
tavam e por um dos tais
erros de percepção anterior
mente anunciados, Carvajal,

no dizer do embaixador

português, tinha por certo
que cedidas as aldeias a
Portugal todos os indios
seguiriam aos jesuitas que os
tinham doutrinado para
onde os quisessem levar e
que nem um só ficaria
nelasf

As Missões tinham milí

cias' que podiam mobilizar
20.000 soldados e dispu

nham, além das armas tradi

cionais, de dezenas de armas

de fogo por aldeia e até de
alguma artilharia. Forças de
4.000 índios destas milícias

foram utilizadas pelos go
vernadores espanhóis contra
os portugueses, na Colônia
do Sacramento, em 1681,

1705 e 1735, e na tentativa

de fundação de Montevi
déu, em 1723.

Além dos índios, havia

que temer a reação dos pa
dres da, até aí, muito pode
rosa Companhia de Jesus.
Contudo, o Padre-Geral,
não desejando abrir qual
quer conflito que pudesse
ser aproveitado contra os

jesuítas, acedeu ao pedido
do Rei da Espanha para
ordenar os curas das mis

sões que efetuassem a mu
dança dos índios das sete
aldeias para outros locais em
território espanhol.

Não podiam os padres
das Missões, absorvidos

pelos cuidados com os seus
filhos ter a percepção das

■ profundas alterações que se
preparavam na Europa.
Impossível para eles admitir
que a Companhia não fosse
capaz de convencer o Rei da
injustiça que se cometia
com os índios, do risco de

se perderem para a fé e do
perigo que representava,
para os interesses da Espa
nha, a aproximação dos por-

• Cartj de 16 de inarvodc 17'19. do Secretário de Eitiado. Marco Antônio de Azevedo Coutinho, para o Embaixador dc Madri, Visconde Tomás
da Silva Tcllcs, em Cortesâo, 1953, Doe. LXXX.
' Carta de H de setembro dc ]7'I9, do Secretário de Estado para o Embaixador ena Madri, em CORTESÂO, 1953. Doe. CHI.
'Cartas do Embaixador em Madri para o Secretário dc Estado de 11 de Icvereiro, 1 de abril. 29 dc abrd. 8 dc maio, 13 de maio, 20 dc junho, 29
de junho, 2 de agosto. 21 de setembro e 13 de outubro dc 17-19, em CORTESÂO, 1953, Doe. I.XVI. LXXH, IXXV, LXXVIII, LXXIX, XC:. XCÍI,
C. ClI.eCX.

* Carta de .30 de mar^o dc 17-19. do Embaixador em Madri para D.José de Carvajal, em CORTESÂO, 1953, Doe. LXXI.
" Carta de 21 de setembro de 1749, do Embaixador em M.idrÍ para o Secretário de Estado, em CORTESÂO, 1953. Doe. Cll.
MALLMANN, 1986, p. 249-254, descreve a mili cia missioneira sem lhe atribuir grande eficiência. Por isso, ipiando era utilizada pelas
autoridades (mais de cinqüenta sczcs em cem anos), recebia enquadramctito c treino de oficiais espanhóis, de.sempcnhando, os padies, a
fun^áo de capelães militares, como se depreende de uma declaração do Padre Cardiet, transcrita em TESCHAEUR, 1921, p. 97. Na revolução
dos comuneiros convocou o Governador de Buenos Aires 12.000 índios.
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tugueses das Missões e, até,
das minas de Potosi. De
sencadearam, por isso, uma
campanha de representações
próprias, dos bispos e das au
toridades da região, a Madri
e a Roma, primeiro no senti
do de ser anulado o tratado

e, mais tarde, pedindo maio
res prazos para a mudança.
Com a subida ao trono

de D.José, coube a Sebastião
José de Carvalho e Melo, o
futuro Marquês de Pombal,
dar execução ao tratado con
tra o qual tinha algumas
reservas. Temia que os espa
nhóis procurassem apode
rar-se da Colônia do Sacra

mento sem que fosse pos
sível, devido à oposição dos
índios, receber ou conservar

as sete aldeias." Naturalmen

te, porém, desejava que se
procedesse às demarcações
dos novos limites e que á
parte portuguesa não pu

desse ser atribuída a culpa
de quaisquer demoras. Fez,
por isso, nomear Comis

sário Régio para as demar
cações e mútuas entregas, na

divisão meridional, a Go

mes Freire de Andrade,
governador da extensa
Capitania do Rio de Janei
ro, com provas dadas, c
militar capaz de cumprir
a missão.

Pela parte espanhola foi
nomeado o Marquês de Val-
delírios e foi, ainda, nomeado
pelo Padre-Geral, como co
missário jesuíta para a entrega
pacífica dos sete povos das
Missões, o padre Luís Alta-
mirano. Qualquer deles
verificou rapidamente que a
percepção que tinha da
respectiva missão estava longe
de corresponder à realidade.
Esperavam ir, revestidos da
maior autoridade, desem
penhar uma rápida missão
que lhes granjeasse honra,
glória e alguma recompensa.
Deparavam-se com a rebelião
dos índios e, no mínimo, a
completa discordância dos
jesuítas que, só na observância
do voto de obediência, procu
ravam, com desigual empe-
nhamento, levar os índios a
mudarem-se com velhos.

crianças c 700.000 cabeças de
gado, para lugares incertos, a
centenas de léguas de dis
tância! Nem um nem outro

estiveram à altura da difícil
situação.

As demarcações só fo
ram iniciadas, a partir da
costa, cm 23 de novembro
de 1752. Logo cm 26 de
fevereiro do ano seguinte,

em Santa Tecla, foi a pri
meira partida demarcadora
impedida de continuar por
índios armados que teriam
dito estarem a cumprir

ordens dos jesuítas.'

O padre Altamirano,
que entretanto se deslocara
às Missões, não só não con

seguiu a mudança dos ín
dios como teve que fugir
para não ser morto. De nada
serviram outras medidas
como o envio de um vice-co-
missário e a tentativa frus
trada de retirar os padres das
aldeias. Acabou acusando os
seus irmãos de falta de
colaboração e a admitir que
só á vista da força os índios
se submeteriam.'"

■ Primeira cana secMÍssinu, dc2l dc setembro de 1751, de Sebastião José de Cars-allio e Melo para Gomes Freire de Andrade, em CASTRO E
ALMEIDA. I936,p. 191 - I98eVARNHAGEN, 1975,tomolV.p. 146.151.

♦ Em face desta resistência retiraram-se os espanhóis para Montevidéu e os portugueses pata a Colônia tio Sacrame.it.s. o .pie Gonies I reti*
considerou prejudicial e não justific-ido ante o pequeno efetivo dos indios que se apresentaram, ainda que relenssent a pioximn
mais. A instrução secreta de 20 de dezembro de 1752. que regulava a atuação dos comissários da partida, é o tiocirmento l.MX em CORI bSAO.
1960. Gomes Freire reagiu, no olicio de 24 de março de 1753. para o Marques de Valdelirios. ern Gjrii.i. vol 1.11, p. 4> 1.
O padre Altamirano procurava, acrrna de tudo. salvaguardar a honra da Companhia e não acuava diretamente os p.ulies aos comissartos ots
ao mintstro. Mas as cartas dirigidas ao padre Rábago. confessor de Fernando VI. ao padre Céspcdes. assistentt c .i sspao la t m
próprio PAílrc-Gcra! continham as mais perigosas acusações como as que se transcrevem. ) ó.íct ticmpo c/uc <w un loy .u u rum trjs J i o
si tos Psdfcs Io bobicrsm qucido dc vcdsd. Por própria cspcricnch roc consu ser cllos tos verdadems eausanies de h rebeliái, y de h
eetyüenza que djhi resuiu para nuesira madre Compaõla. carta, de 22 de julho de 1753. ao padre Rábago. em KRAl Z. 19.-.4. p. I lO-111. batas
cartas, interceptadas pelo governo, muito contribuiram para que a Corte de Madri se convencesse da culpabilida.le dos padres.
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Impacientava-se Gomes
Freire pelo arrastamento do
processo. Para ele, desde o
início, toda a culpa da
resistência dos índios per
tencia aos padres da Compa
nhia, do que repetidamente
avisava Lisboa, onde, pouco
depois, começavam igual
mente a chegar relatos da falta

de colaboração dos jesuítas
portugueses às demarcações
na Amazônia. Não é de

admirar que o futuro Mar

quês de Pombal se fosse
tornando um inimigo impla
cável da Companhia.

Ante a situação, resolveu

o comissário espanhol. Mar
quês de Valdelírios, de acordo
com instruções secretas que
trouxera de Madri, entregar
ao Governador dc Buenos

Aires, General D. José An-
donaegui, em 27 de março de
1753, a ordem régia que o
encarregava, em caso de

resistência dos índios, de ir

com a tropa que lhe parecesse,
incluindo todo o possível
auxílio armado português,
executar a entrega das aldeias.

Andonaegui, já com 75

anos, dispondo de escassos

efetivos e pouca vontade de
partir para a guerra, iniciou
demorados preparativos
bélicos, em especial a con
vocação de forças de milícias
das principais cidades do seu
governo. Mas, ainda na
esperança de não necessitar de
as utilizar, enviou aos índios
as mais arrasadoras ameaças.

Mais uma errada percepção
da situação que teve efeitos
desastrosos. Os índios não só

não se amedrontaram, como

mais se sentiram impelidos a
responder também com a
guerra."

Os jesuítas, certos de que
a anunciada guerra destro
çaria as Missões, passaram a
recorrer, ainda sem sucesso, a
expedientes extremos para
convencer os índios a aceita

rem a mudança pacífica, en
quanto, por outro lado, vol
taram às suas desesperadas
representações, desta vez no
sentido de se suspenderem os
preparativos das hostilidades.
Mas estas não só não che

garam às mãos de Fernando
VI como foram consideradas

mais uma prova da oposição
dos referidos padres.

Finalmente, em 24 de

março de 1754, fixou-se o
plano de operações. Ando
naegui, marcharia ao longo
do rio Uruguai para ocupar
as aldeias mais próximas
deste. Gomes Freire seguiria

da Colônia do Sacramento

para o Rio Pardo, donde
marcharia a ocupar as al
deias mais próximas, come
çando pela de Santo Ângelo.
Essas primeiras ocupações
deveriam ter lugar cerca do

dia 15 de julho, trocando-se

logo correios para ajustamen
to da conduta posterior."

Desconheciam os Comis

sários e o Governador de

Buenos Aires, quando apro
varam este plano, que os
índios, já em 23 de fevereiro,
tinham iniciado as hostili

dades, atacando sem sucesso

a guarda do Rio Pardo. O
relatório português, datado
do dia imediato e referindo

que os índios eram coman
dados por um padre da
Companhia, mais convenceu
Gomes Freire e as Cortes de

Lisboa e Madri de que os
jesuítas eram os verdadeiros
rebeldes."

" MATEOS. 1951. p. 245-2.16.

Ata, de 24 de março de 1754, da eonferència realizada na ilha de Martim Garcia, entre Gomes Freire, o Marquês de Valdelírios e Andonaegui,
sobre a forma cic como ocupaivm as aldeias tias Missões, documento 17.290, cm CASTRO E ALMEIDA, 1936.

"Cópia dc uma caria, dc 24 de fevereiro dc 1754. do Alfcrcs José da Silva Maios para o Governador Pasclioal dc Azevedo relatando um ataque
de índios às forças portuguesas do Rio Pardo, em CORTESAO. 1963. documento ponjuc ijj m.idru^Adj do di.í 2J dn corrvnw/bc
.wasnctcrÃo os índios, tjuc sc hetn sc conurJo p.tss.tvjm dc snd. conund.tdos por hum P. d.i Ctnnp.inhuC..). Por carta de 15 de abril
(documento CLII), comunicou Comes Freire ao futuro Marques de PombaliÂ--) »t' ícsolvcrjo í>s T.ipcs .to ^issulto. vtndo m.ns dc mií
c.ipit.inijdos por hum P. d.i Cotttp. \ como V Px.* vcr.i d.f cópi.t n2' J, cscntt.t por hum Alteres .it» Goc. Oo Rio Cnindc (...) . Sobre esss
atatiuc ver Ürcvc noticu. dc 4 dc março dc 1754, docunienio 19.224, em CASl h ALMEIDA. 19.16.
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Pressionado por Madri,
Andonaegui acabou por
lançar a operação no de
curso de um inverno extre

mamente rigoroso e esco
lheu um itinerário perpen
dicular aos afluentes do rio

Uruguai, cujas enchentes e
pântanos lhe dificultaram a

progressão. A lama, a neve

e o gelo destruíram as fracas
pastagens que tinham esca
pado a um verão exagera-
damente seco, e os animais

da coluna, sem outro ali

mento, foram morrendo ou

ficando incapazes. De nada
valeu enviar pedidos de
novos animais à aldeia das

Missões mais próxima, a
ocidente do rio Uruguai,
porque também ai tinha

chegado a rebeldia. E, assim,
em 10 de agosto, tendo
levado mais de 70 dias para
vencer 70 léguas, viu-se

Andonaegui forçado a reti
rar, quando ainda estava a
25 léguas do rio Ibicuí. A
defesa deste fora confiada
aos índios da margem oci
dental do rio Uruguai,
deixando livres os dos Sete
Povos para enfrentarem

Gomes Freire. Seguido por
cerca de 300 índios que lhe
roubavam cavalos e faziam

pequenas escaramuças, deci
diu-se o Governador man

dar atacá-los, do que resultou
o número impressionante de
230 mortos e 72 prisioneiros,
segundo os espanhóis, e cerca
de metade, segundo os je
suítas.'"

Entretanto, Gomes Freire

teve que percorrer, com parte

das suas forças, 150 léguas até
a Vila do Rio Grande, onde

reuniu seu exército e tomou

conhecimento de novo ata

que falhado dos índios ao
Forte do Rio Pardo. Mar

chou mais 87 léguas até ao
referido forte para dali sair,
em 25 de agosto, na direção
da aldeia de Santo Ângelo.
Também ao general portu
guês, apesar dos seus esfor
ços, impediu o rigoroso
inverno de chegar às Mis
sões a 15 de julho, como

fora planejado."
Em 7 de setembro, che

gou ao passo do rio Jacui,
que naquele momento não
era vadeável e se achava

defendido por uma força de

índios entrincheirada. E foi

só na noite seguinte que teve
conhecimento que Ando
naegui tinha suspendido a
marcha para as Missões, não
o informando, contudo, da

data cm que tcncionava
voltar à ação. Assegurada a
passagem do rio, conside
rada uma vantagem para o
prosseguimento da campa
nha, ali permaneceu 75 dias,
inquietado pelos índios e
pela subida das águas, até
receber comunicação do
general espanhol de que só
daí a seis meses se poderia
retomar a atividade."

Gomes Freire, que sendo
auxiliador não podia agir na
falta do auxiliado, negociou
uma trégua com os índios e
retirou-se, primeiro para o
Rio Pardo e, depois para o
Rio Grande, propondo que,
numa segunda campanha, se
juntassem as forças dos dois
países em Santa Iccla e seguis
sem daí, cm conjunto, para

as Missões. Assim, se veio a fa
zer, mas só em 1756, pois
Andonaegui, só passado o in-
vemo de 1755, estava em con

dições de retomar as operações.

" 243-^7^ campanha <lc Andonaegui é dcscrila cm MATEOS. 1951. p. 295-305. cm KRATZ. 1954. p. 112-116 c cm TESCI lAUER, 1921. pp.
ondo dc Gomes Freire, de 23 de junho, cm CASTRO E ALMEIDA. 1928. p. 369. A versão portuguesa difere da que c .ipreseniada pelos três
historiadores jesuítas citados na nota anterior, os quais seguem os relatos da época dos padres Tadeu I Icnis <ein GARCIA, 1930. pp. 473 -544)
e Bernardo NusdoríTcr (em TESCHAUER. 1922. p. 191-507).

I' A Primeira Companha de Gomes Freire é descrita em CUNHA. 1853. p. 157-201.
(...) o conscmir .i.t Tropjs cm ãquclc pjsso 7.5 dúi. alguns pchs grossas cnchcnics no uilimo risai, chegando a /áacr sc a vi venda e a comida
sobre as arvores e sendo o trato de humas a outras em canoas, só vendo se acredita e se percebe (...) carta de Gomes Ftci i c, tlc 3 dc dezembro
de 1754. em CASTRO E ALMEIDA. 1928, p. 399.
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Muito tinha mudado a

Europa. Ainda em 1754,
falecera o ministro Carvajal
e o sucessor, Ricardo Wall,

informou a Fernando VI do

que se passava na América,

decidindo este que não se
faltasse à sua palavra e se
cumprisse o tratado. Em
meados de 1755 desenca

deou, o futuro Marquês de
Pombal, um plano para
terminar, de forma concer

tada, com a influência dos

padres da Companhia nas
Missões e nas Cortes de

Portugal e Espanha." Por
outro lado, instruiu o Em

baixador em Madri para lan
çar a idéia de se manter a

demarcação de limites esta
belecidos no tratado e se

abandonarem as cedências
mútuas, continuando Por
tugal com a Colônia e a
Espanha com as sete aldeias
das Missões."

Fernando VI considerou
que seria prejudicial para a
América, por constituir um
mau exemplo, recuar peran
te a resistência dos rebeldes
e, pelo contrário, determi
nou medidas para se lhes
fazer a guerra com toda a

força e despediu o seu con-
fessor, o jesuíta padre Fran
cisco Rábago, por meio do
qual seus irmãos sempre
esperaram obter a anulação
da cedência das Missões.^"

Reunidos Gomes Freire

e Andonaegui na região de
Santa Tecla, em 16 de janeiro
de 1756, dali seguiram para
as Missões.^' Pouco depois
começaram os índios a ata
car elementos ou forças iso
ladas e a fazer a guerra de
terra queimada que, se
tivesse sido mantida e levada
ao extremo, levantaria um
sério problema aos aliados
pela falta de pastagens. Mas,
em 7 de fevereiro, numa

ação mais significativa, foi
morto o Capitão Sepé, o
comandante dessas guardas
avançadas, considerado um
chefe capaz e, por isso mes
mo, partidário de uma atua
ção guerrilheira.

Nicolás Nenguiru, chefe
dos 2.000 índios que já se
achavam na região, resolveu
vingar a morte de Sepé e
instalou suas forças num
morro ligeiramente fortifi
cado, no qual se opôs à pas
sagem dos exércitos aliados.

Foi essa decisão precipitada,
pois ainda se aguardava a
chegada de muitos índios e
havia posições mais fortes à
retaguarda. O armamento

de que dispunham não era
adequado para fazer face a
forças regulares com signi
ficativa artilharia, e faltava

disciplina, efetiva unidade
de comando e acordo acerca

da forma de atuar.

Estava-se a 10 de fevereiro

e teve lugar a maior ação de
toda a guerra que ficou
conhecida como a batalha

de Caiabatc. Uma espécie de
batalha de Canas, célebre

pelo duplo envolvimento,
como a considera o General

Paula Cidade, ou apenas a

hecatombe, matança ou

carnificina que outros consi
deram? Os relatos portu

gueses e espanhóis valori
zaram a vitória, referindo
números de mortos variá

veis entre 1.200 e 1.700, en

quanto os dos jesuítas a
pretenderam diminuir, re
gistando apenas 300 a 600."
O fato de somente se terem

verificado entre 127 e 154

prisioneiros e as perdas luso-
espanholas terem sido insig-

" Carta Sccrctissima do Secretário dc Estado para o Conde de Unhão, de 25 de junho de 1755. em CORTESAO. 196.!. documento XLIII.
" Idem, de 27 de junho de 1755, documento XI-VII.
" Carta do Conde de Unháo para Sebastião José de Carvalho e Melo. de 6 de Outubro de 1755. em CORTESÂO. 196.!, documento LVI.
" A Segunda Campanha é descrita em MATEOS. 1952, pp. 75101. em KRATZ. 1954. p. 149161. em TE.SCl lAUUR. 1921. p. 256-280 e em
CUNHA (testemunha presencial), 1853, p, 200-321,
" De acordo com TESCHAUER, 1921, p. 267, o Capitão Rodrigues da Cunha indica 1.400 Índios mortos. D. Francisco Gracl (olicial espanhol)

1.200, o Padre Henis 600, o Padre NusdoríTer 600, o Padre Escandon 400. o historiador Southey 1.500, o historiador Francisco Bauzá 1,511.
e o Governador Andonaegui 1.700. KRATZ, 1954, p. 152, indica que o Padre Guliérrcz mencionou apenas 300 monos
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nificantes parece confirmar
ter havido excessos por par
te das forças dos dois países.

Ainda tentaram, os ín

dios, flagelar as colunas ou
mesmo detê-las, mas, não

logrando qualquer êxito,
entraram os exércitos, em 17

de maio, na aldeia de São
Miguel, previamente incen
diada e abandonada pelos
índios. Na noite de 19, foi

ocupada sem resistência a
aldeia de São Lourenço.
Seguidamente foram-se apre
sentando os padres e algu
mas autoridades das aldeias,

mas a maioria dos guaranis
fugira para os matos ou para
as estâncias.

Do ponto de vista militar,
a Guerra Guaranítica estava

terminada. Continuava, po
rém, a faltar que as popula
ções aceitassem transferir-se

para território espanhol. Sem
essa condição satisfeita,
Gomes Freire não podia
receber as aldeias nem entre

gar a Colônia do Sacramento.

Carvalho e Melo de tudo

culpava a Companhia, contra
a qual lançou uma frenética

campanha, quer em nível

interno quer diplomático,
que muito contribuiu para a
sua extinção, em 1773.
Com o falecimento da

rainha e pouco depois do
Rei da Espanha, desapare
ceram os últimos criadores
do Tratado de Madri. O
sucessor, Carlos III, assinou,
em 1761, o Tratado do Par
do, que anulou o de Madri.
Os conflitos entre portu

gueses e espanhóis iriam
recomeçar no sul do Brasil
logo no ano seguinte.

Que recordar desta estra
nha guerra que tenha inte
resse para a História Militar?
Fica, pelo menos, uma idéia
da forma como, naquela
época, se fazia a guerra
numa área extensa, despro
vida de vias de comunicação

e de quaisquer recursos.
Havia que vencer distancias
consideráveis e transportar

tudo o que se necessitava.
Gomes Freire, por exemplo,
na primeira campanha,
percorreu, só na ida, cerca
de 1.500 quilômetros!

Por outro lado, os bois

e cavalos necessários depen
diam das pastagens para a

sua alimentação e arruina
vam-se com freqüência, quer
por falta daquelas, quer pela
extrema dureza dos impro

visados caminhos que ti
nham de percorrer. Só assim
se compreende o impressio
nante número de animais
que, à partida, incluía cada
coluna. Atente-se, a título de
exemplo, no exército de
Andonacgui, cm 1774. Para
um efetivo da ordem de
1.250 militares e 400 peões,

partiu com 11.000 cavalos,
1.500 bois para a tração de
200 carros e 5.000 vacas para

abate.^^ Gomes Freire, na se
gunda campanha, para um
efetivo semelhante, partiu

com 4.030 cavalos e muares,

1.816 bois para 152 carros e
2.823 reses de abate.^'' Ima
gine-se a área de pastagem
necessária para tanto gado
e os problemas de segurança
que punha a sua guarda! E
a extensão das colunas dos
trens que chegavam a atingir
dez quilômetros? Teriam
sido objetivos apropriados
para a guerrilha dos índios
se tivessem chefias com
petentes. O

" MATEOS, 1952, p. 291 c 296.
" CUNHA, 1853, p. 201. Gomes rreite ulilizava menos cavalos porque sua infamaria clcslocava sc a pe.
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